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  Prefácio


  A última edição deste livro foi feita em 1992, com o título O profeta Jeremias, boca de Deus, boca do povo. Já faz mais de vinte anos. Teve ao todo três edições. De lá para cá, muita água passou debaixo da ponte, muitas coisas novas aconteceram, muitas luzes vieram clarear os olhos com que hoje lemos o livro do profeta Jeremias: ficou muito mais nítida a sua missão como profeta; deu para sentir melhor a sua luta, sua paixão, sua experiência do amor eterno de Deus; apareceu com mais clareza a sua atualidade para nós. Por isso, esta quarta edição, mesmo tendo muitas coisas iguais à terceira, tem muitas coisas novas, a começar pelo título: O profeta Jeremias, um homem apaixonado. É quase uma nova edição, revista e aumentada, porém, apesar de diferente e nova, fala do mesmo homem Jeremias que nos veio revelar o rosto amigo de Deus, confirmado por Jesus.


  Frei Carlos Mesters


  INTRODUÇÃO


  ABRINDO O LIVRO DO PROFETA JEREMIAS


  O livro do profeta Jeremias tem 52 capítulos. Livro grande. Um dos maiores da Bíblia. Cresceu aos poucos. Jeremias, ele mesmo, fez o primeiro rascunho (Jr 36,2-4.27-32). Outros, depois dele, o completaram e o atualizaram, até o livro adquirir sua forma atual (cf. Jr 30,2).


  No livro de Jeremias existem textos nos quais ele mesmo toma a palavra para falar de si e da sua vida. Esses textos foram chamados As confissões de Jeremias. Elas existem espalhadas pelo livro (Jr 11,18-12,6; 15,10-21; 17,14-18; 18,18-23; 20,7-18). São desabafos em meio aos problemas e sofrimentos da sua missão como profeta. Além destes, há muitos outros textos que nos informam, direta ou indiretamente, sobre os acontecimentos na vida de Jeremias. Neste livro vamos olhar através da janela desses textos, para conhecer mais de perto a pessoa de Jeremias e segui-lo, passo a passo, nos vários períodos da sua vida, desde o nascimento até a morte.


  Nem sempre é possível determinar a data exata desses períodos na vida do profeta, pois já faz mais de 2.500 anos que ele faleceu. Paciência! O livro de Jeremias não foi escrito para ensinar datas, mas sim para transmitir uma mensagem e ensinar a ser profeta. Esta será também a preocupação deste livro: falar da vida de Jeremias de tal maneira que sirva de espelho para nós e nos ensine a realizar hoje nossa missão como profetas e profetisas: ser fiel a Deus e aos pobres!


  Apesar das incertezas quanto às datas, achamos importante apresentar Jeremias seguindo os vários períodos da sua vida, desde o nascimento até a morte. Isso traz o profeta para mais perto de nós e nos ajuda a confrontar nossa vida com a dele. Foi meditando e rezando os fatos da sua vida que Jeremias foi descobrindo a ação e o apelo de Deus. Seu livro nos convida a fazer o mesmo: meditar e rezar os fatos da nossa vida para descobrir, dentro dela, os apelos de Deus.


  Os textos do livro de Jeremias são como as fotografias de uma mesma pessoa, conservadas sem muita ordem num único álbum. Apesar da mistura dos textos e dos períodos da vida dentro do livro, os textos têm uma unidade, pois são todos da mesma pessoa amiga, Jeremias, que neles nos revela o rosto de Deus. Para situar os vários textos no correspondente período da vida de Jeremias, nós nos orientamos pelas informações da Bíblia de Jerusalém, da Bíblia do Peregrino e da Bíblia TEB (Tradução Ecumênica).


  Em cada período procuramos saber como era a situação do povo, como eram o ambiente e a fé da comunidade, como tudo isso repercutia na vida de Jeremias e como ele realizava sua missão como profeta. Para ajudar a situar os acontecimentos dos vários períodos da vida de Jeremias no contexto nacional e internacional da época, fizemos uma linha do tempo que visualiza como os aconteci­mentos da vida do profeta estavam interligados com a situação política nos vários países: Judá, Egito, Assíria e Babilônia. Veja o Apêndice 1. Para facilitar a percepção das muitas datas que ocorreram nos vários períodos da vida de Jeremias, fizemos uma lista bem organizada de todas as datas, de acordo com os períodos da vida dele e de acordo com os capítulos deste livro. Veja o Apêndice 2.


  Eis a sequência dos seis períodos:


  1º Período — de 645 a 627: do nascimento até os 17/18 anos, o momento da sua vocação — Cap. 1


  2º Período — de 627 a 609: dos 18 aos 36 anos de idade, durante o governo do rei Josias — Cap. 2


  3º Período — de 609 a 597: dos 36 aos 48 anos de idade, durante o governo do rei Joaquim — Cap. 3


  4º Período — de 597 a 588: dos 48 aos 57 anos de idade, durante o governo do rei Sedecias — Cap. 4


  5º Período — de 588 a 586: dos 57 aos 59 anos de idade, durante o cerco da cidade — Cap. 5 e 6


  6º Período — de 586 a 584: dos 59 anos até a morte, sendo Godolias o governador — Cap. 7


  Para compor este livro, recorremos aos dados que a própria Bíblia nos oferece. Recorremos também às informações dos exegetas, historiadores e arqueólogos que pesquisaram esse período da história de Israel. Ao longo das páginas citaremos a Bíblia e o próprio Jeremias, muitas e muitas vezes! É para poder conhecer mais de perto a pessoa do profeta Jeremias, sentir a sua luta e o seu compromisso e, assim, aprofundar melhor o sentido da Palavra de Deus para a nossa vida. No Apêndice 5, daremos uma pequena bibliografia sobre a história do livro e da vida de Jeremias.


  Um breve aviso para evitar alguma possível confusão. Ao longo das páginas deste livro indicaremos sempre os anos nos quais ocorreram os acontecimentos relacionados com a vida de Jeremias. No tempo depois de Cristo, em que nós vivemos, a enumeração dos anos é ascendente: vai do ano 1 até o ano de 2015. Por exemplo, João XXIII foi papa de 1958 a 1963. Estamos tão acostumados com essa enumeração ascendente que algumas pessoas estranham quando se diz: Jeremias viveu de 645 até 585. E até perguntam: “Será que o senhor não se enganou? Não deve ser de 585 até 645?”. É que nos anos e séculos antes de Cristo a enumeração é descendente: vai do ano 645, do nascimento de Jeremias, até o ano 1, do nascimento de Jesus.


  Teremos cinco pequenos apêndices:


  Apêndice 1: Uma linha do tempo, que oferece uma visualização gráfica do contexto histórico e político dos vários períodos da vida do profeta Jeremias.


  Apêndice 2: Uma lista da sequência dos anos com os principais acontecimentos da vida de Jeremias, desde o nascimento, em 645, até a morte, em 584 antes de Cristo.


  Apêndice 3: Informações sobre a história da formação do livro do profeta Jeremias.


  Apêndice 4: Três mapas geográficos: um do Médio Oriente para o contexto internacional, um da Palestina para o contexto nacional de Israel e Judá, e um do Brasil para não esquecermos o contexto atual, onde Deus nos fala hoje.


  Apêndice 5: Uma pequena bibliografia.


  CAPÍTULO 1


  JEREMIAS SE APRESENTA


  O lento nascer da vocação profética,

  do nascimento, em 645, até a vocação, em 627, aos 17 anos de idade



  “Seduziste-me, Senhor, e eu me deixei seduzir.

  Derrubaste-me e venceste” (Jr 20,7).


  Com estas palavras Jeremias inicia um dos seus mais bonitos e também mais trágicos lamentos, no qual descreve o momento em que Deus o chamou para ser “o profeta das nações” (Jr 1,5). Ele compara Deus com um homem que atrai uma moça, a seduz, derruba e violenta. Comparação muito forte! O que se passou em Jeremias para ele chegar a falar desse jeito?


  O chamado de Deus provocou nele uma experiência muito forte, cheia de contradições, em que tudo se misturava: desejo e perigo, alegria e dor, luta e derrota, revolta e fidelidade.


  Desejo e perigo! Sedução é isso: atrai e agrada, mas, ao mesmo tempo, ameaça e causa medo, pois é cheia de riscos e perigos. Entregar-se na mão de Deus não é brincadeira! Faz a gente tremer de medo e pular de alegria: “Seduziste-me, Senhor...!”.


  Deus quer tomar conta. Jeremias resiste. Mas Deus é mais forte. Entrou na vida de Jeremias e tomou conta. Jeremias levou desvantagem e entregou os pontos: “venceste!”.


  Jeremias sentiu-se invadido. A vocação lhe trouxe muito sofrimento. A revolta ainda transparece na queixa: “Derrubaste-me!”. Mesmo assim, ele aprova a ação de Deus, pois confessa: “Seduziste-me, e eu me deixei seduzir”. Ele queria era isso mesmo: queria ser fiel a esse Deus, e a nenhum outro! Deus é a sua grande e eterna sedução.


  Jeremias era um homem apaixonado. Apaixonado por Deus e pelo povo. Paixão que fez a sua felicidade, mas que foi também a fonte do seu sofrimento! E não foi pouco sofrimento! Deixemos que ele mesmo se apresente e nos conte como foi esse momento da sua vocação.


  Aos quarenta anos de idade, relativamente jovem, mas já envelhecido pelo sofrimento de vinte e três anos de luta (Jr 25,3), Jeremias olhou para trás, para o momento em que recebeu a vocação, quando tinha em torno de 17/18 anos de idade, e formulou este lamento, em que conta a história da vocação que mudou sua vida:


  7 Seduziste-me, Senhor, e eu me deixei seduzir.


  Derrubaste-me e venceste.


  Agora sirvo de piada o dia todo


  e todo mundo dá risada de mim.


  8 Quando devo falar, é na base do grito,


  para dizer: “Violência! Opressão!”


  A palavra de Javé ficou sendo para mim


  motivo de insulto e desprezo, o dia todo.


  9 Por isso, eu me dizia:


  “Não quero mais lembrar de Deus


  nem falar mais no Nome dele!”


  Mas era como se houvesse em mim um fogo ardente,


  fechado dentro dos meus ossos.


  Eu estou cansado de segurá-lo,


  já não consigo mais!


  10 Ouço as críticas de muita gente:


  “Esse homem só sabe falar de terror!


  Chega! Vamos denunciá-lo”.


  Todos que eram meus amigos


  espiam agora os meus passos e dizem:


  “Talvez ele se deixe seduzir,


  e aí nós vamos vencê-lo


  e tirar dele a nossa vingança!”


  11 Javé, porém, está comigo qual valente guerreiro.


  Vão cair os que me perseguem,


  eles não podem comigo.


  Nunca mais vão esquecer


  a vergonha e a confusão do seu fracasso!


  12 Javé dos exércitos,


  tu que sabes discernir quem é justo


  e conheces a consciência e os corações:


  que eu ainda possa presenciar


  a tua vingança contra essa gente,


  pois foi a ti que eu confiei a minha causa.


  13 Cantem a Javé, louvem a Javé,


  pois ele livrou a vida deste pobre


  da mão dos malvados.


  14 Maldito o dia em que eu nasci!


  Que não seja bendito o dia


  em que minha mãe me deu à luz!


  15 Maldito o homem que levou a notícia a meu pai,


  dizendo: “Nasceu-te um menino!”,


  enchendo-o de alegria.


  16 Que esse homem sofra como as cidades


  que Javé destruiu sem piedade.


  Que ele ouça gritos de alarme pela manhã,


  rumores de guerra ao meio-dia.


  17 Por que não me fez morrer no seio materno?


  Minha mãe teria sido o meu túmulo,


  e eu para sempre estaria guardado em suas entranhas.


  18 Por que saí do ventre materno?


  Só para viver no tormento e na amargura,


  e terminar meus dias nesta vergonha?” (Jr 20,7-18).


  Essa longa queixa fala por si. Nela existe tudo misturado: alegria e dor, revolta e fidelidade. É bom ler de novo, bem devagar, pensando no homem Jeremias que aqui se confessa. Pensar também em tantas pessoas sofridas de hoje que, esmagadas pelo destino da sua vida, poderiam repetir as mesmas palavras. Palavras de fogo!


  “NASCEU-TE UM MENINO!”


  No dia em que Jeremias nasceu, um homem foi levar a notícia ao pai e lhe disse: “Nasceu-te um menino!”. Ele encheu o pai de alegria com a boa-nova do nascimento do filho (Jr 20,15).


  Várias vezes Jeremias se refere ao seu nascimento, mas quase nunca com alegria. Ao contrário! Ele o associa com notícias de guerra e gritos de batalha (Jr 20,16). Chegou a dizer: “Maldito o dia em que eu nasci!” (Jr 20,14). “Maldito o homem que levou a notícia a meu pai, dizendo: ‘Nasceu-te um filho homem!’, enchendo-o de alegria” (Jr 20,15). Não queria ter nascido. Queria ter morrido antes. “Minha mãe teria sido minha sepultura!” (Jr 20,17). Ele chegou a dizer à mãe: “Ai de mim, minha mãe! Por que me colocaste no mundo?!” (cf. Jr 15,10). São frases fortes, muito fortes! Qual o sofrimento que o levou a esse desabafo?


  Jeremias estava convencido de que, desde o seio de sua mãe, tinha um destino a cumprir, destino doloroso, do qual não podia escapar. Sentia-se chamado por Deus para realizar a difícil missão de ser profeta das nações: “A palavra de Javé me foi dirigida nos seguintes termos: ‘Antes mesmo de te formar no ventre materno, eu já te conhecia; antes que saísses do seio, eu te consagrei. Eu te constituí profeta das nações’. Mas eu disse: ‘Ah! Senhor Javé, eis que eu nem sei falar, porque sou ainda uma criança!’ Mas Javé me disse: ‘Não digas: Eu sou ainda uma criança!’ Porque a quem eu te enviar, irás, e o que eu te ordenar, falarás” (Jr 1,4-7). Sua missão era: “arrancar e arrasar, demolir e destruir, construir e plantar!” (Jr 1,10).


  Nasceu-te um menino! Vamos ver o que será deste menino Jeremias, cujo nascimento foi anunciado com tanta alegria e cuja vida foi vivida com tanto sofrimento! Vamos ver como ele influiu na vida daqueles outros meninos e meninas cujo nascimento foi anunciado nos livros de Isaías (cf. Is 9,5), de Rute (cf. Rt 4,12-15), de Lucas (cf. Lc 2,10) e de tantos outros, ontem e hoje. Vamos ver como ele pode oferecer alegria e esperança aos meninos e às meninas que hoje nascem aqui no Brasil, no meio de tanto sofrimento.


  O AMBIENTE EM QUE JEREMIAS SE CRIOU


  A família


  Jeremias nasceu em torno do ano 645 antes de Cristo. Nasceu em Anatot (Jr 1,1; 29,27), um pequeno povoado que ficava uma légua ao norte de Jerusalém. O pai se chamava Helcias (Jr 1,1). Pena que a Bíblia não nos tenha conservado o nome da mãe. A fé de Jeremias e o seu espírito de luta, sem dúvida alguma, têm a sua raiz na educação que recebeu de sua mãe em casa.


  Em Anatot morava também sua namorada ou noiva, a quem ele chamava “minha amada”, o “amor da minha vida” (Jr 12,7). Não chegou a casar-se com ela, pois, independentemente da sua vontade, sua vida tomou outro rumo (cf. Jr 16,1-4). Não sabemos se teve mais irmãos e irmãs. Parece que sim (cf. Jr 12,6). Mas o que é certo é que ele nasceu e cresceu naquele ambiente familiar do interior da Palestina, na roça.


  Jeremias era de família sacerdotal (cf. Jr 1,1). Muitos estudiosos acham que um dos ancestrais de Jeremias tenha sido Abiatar. Abiatar era sumo sacerdote na época do rei Davi, quase quatrocentos anos antes (cf. 1Sm 22,20-23; 2Sm 8,17; 20,25). Era uma pessoa de muita autoridade. Na disputa pela sucessão do rei Davi ao trono, quando os dois irmãos, Adonias e Salomão, ambos filhos de Davi, se digladiavam, Abiatar e mais alguns líderes da época foram a favor de Adonias contra a candidatura de Salomão (cf. 1Rs 1,5-7.17-21). Mas foi Salomão quem levou vantagem e ganhou. A vingança dele não tardou. Depois que conseguiu tomar o poder, Salomão matou todos os seus opositores, inclusive o próprio irmão Adonias (1Rs 2,23-25). Não teve coragem de matar Abiatar, o sacerdote, mas cassou os direitos dele e o exilou para Anatot dizendo: “Vá para a sua propriedade em Anatot. Você merece a morte, mas não vou matá-lo hoje, porque você carregou a arca de Javé diante do meu pai Davi e participou do sofrimento dele” (1Rs 2,26-27). Jeremias era descendente dessa família sacerdotal de Abiatar. Família perseguida, vítima do sistema centralizador e autoritário da monarquia.


  A roça


  Lá em Anatot Jeremias tinha a sua roça, onde trabalhava e produzia o necessário para viver. Como homem do campo, conhecia as coisas da lavoura e entendia da natureza (cf. Jr 5,24; 10,13; 14,4-6). Gostava da terra. Ele fala da sua “querida propriedade” (Jr 12,10).


  Mas também conhecia, mais do que o povo da cidade, a exploração da monarquia em cima do trabalho e da produção do povo do campo. O instrumento usado pelos reis da época para explorar o povo do campo era o tributo (cf. 2Rs 3,4; 17,3-4; 18,13-16; 23,33; 1Cr 18,2.6; 2Cr 17,11-12; 1Sm 8,15-17). Através de um sistema eficiente de fiscalização e de cobrança, legitimado pela religião e apoiado pela força do exército, os reis, tanto os de Israel e Judá como os dos povos vizinhos, impunham este tributo ao povo do campo (cf. Jr 3,24). Cada povoado tinha de pagar sua quota de acordo com o tamanho da sua produção (cf. 2Rs 23,35). E a isso se acrescentavam ainda os outros impostos, taxas, dízimos e esmolas. A exploração era grande (Jr 5,17). O povo trabalhador sofria muito e esperava ver-se livre desta “canga que estava no seu pescoço” (Jr 30,8).


  Como todos os agricultores da época, Jeremias deve ter pago a sua quota para poder completar o tributo que o povoado de Anatot devia pagar ao rei. Assim, ele sentia na pele o peso da exploração. Ele diz: “A vergonha (isto é, a religião dos ídolos) devorou o fruto do trabalho de nossos pais, desde a nossa juventude: as suas ovelhas, as suas vacas, os seus filhos e as suas filhas” (Jr 3,24). Essa exploração provocava o clamor do povo (Jr 8,19-22; 14,17-18), aquele mesmo clamor que, no tempo do êxodo, tinha levado Deus a descer para libertar o seu povo das garras do Faraó (cf. Ex 2,23-24; 3,7-8). Por isso, na pregação de Jeremias é constante a saudosa lembrança do êxodo e do tempo dos quarenta anos no deserto (cf. Jr 2,6; 7,22.25; 11,4.7; 16,14 etc.), que ele chama “o tempo do noivado” (Jr 2,2).


  O caráter


  É difícil saber como era o caráter de Jeremias. Mas olhando pela janela dos seus escritos, pode-se supor que ele foi uma pessoa alegre e tranquila. Gostava de participar das festas. Para ele, a pior desgraça era não haver mais música nem dança (Jr 7,34; 16,9; 25,10), e uma das maiores promessas de Deus era garantir a volta da alegria e da festa para todos, jovens e velhos (Jr 31,13). O autor da quinta Lamentação (Jeremias?) acha pena não haver mais jovens para tocar violão, nem velhos sentados nos bancos da praça para conversar os assuntos da vida do povo (cf. Lm 5,14). Jeremias gostava daquela vida pacata e tranquila da sua terra natal: “o som da música, os gritos de alegria, a voz do noivo e da noiva, o barulho do moinho e a luz da lâmpada” (Jr 25,10).


  Jeremias deve ter sido uma pessoa séria, pois diz: “Nunca me sentei numa roda de gozadores para me divertir” (Jr 15,17). Era pessoa cumpridora do seu dever, esforçando-se para ser fiel a Deus (Jr 15,11). Talvez um pouco ingênuo, sem malícia, pois acreditava demais nos outros e não percebia que eles o enganavam e tramavam contra ele (Jr 11,19). Por isso, apanhava e sofria (Jr 15,10). O próprio Deus teve de avisá-lo: “Jeremias, não confie neles, nem mesmo quando falam coisas boas” (Jr 12,6). Jeremias rezava pelo povo, e o povo o perseguia (Jr 18,19-20).


  Ele era uma pessoa extremamente sensível, muito sincera, com forte sentimento de justiça. Ao ver o sofrimento do seu povo, não aguentava ficar calado (Jr 4,19-20; 8,18-19). Sua sinceridade o obrigava a gritar e a denunciar (Jr 20,8). Sofria ao ver o povo desviado pelos seus líderes (Jr 5,30-31; 50,6). Chegou a interpelar o próprio Deus a respeito da injustiça no país: “Tu és justo demais, Javé, para que eu entre em processo contigo. Contudo, falarei contigo sobre questões de direito: por que prospera o caminho dos ímpios? Por que os apóstatas estão em paz? Tu os plantaste, eles criaram raízes, vão bem e produzem fruto. Tu estás perto de sua boca, mas longe de seus rins” (Jr 12,1-2). A vocação de profeta levava-o a viver num conflito permanente (cf. Jr 15,10), exatamente o contrário do seu temperamento e do seu jeito de ser.


  Trabalhar, plantar e colher. Viver, conviver e amar. Alegrar-se com as coisas comuns da vida e louvar a Deus! Era disso que Jeremias gostava. Era esta a sua esperança para todos! Por esses valores ele lutava, e dizia: “Ainda vão comprar campos, casas e vinhas nesta terra!” (Jr 32,15.44). De novo vão plantar vinhedos e “os que plantarem, eles mesmos colherão” (Jr 31,5). “Haverá pastagens onde os pastores farão repousar suas ovelhas!” (Jr 33,12). “Vão ouvir de novo gritos de alegria e de júbilo, a voz do noivo e da noiva, e a voz dos que levam ao Templo as suas ofertas!” (Jr 33,10-11; 31,4.13).


  Mas desde o momento em que a Palavra de Deus se fez ouvir e o chamou para a missão de profeta das nações, a vida de Jeremias mudou por completo. Ele teve de abandonar tudo! “Abandonei minha casa, rejeitei minha herança, deixei nas mãos dos meus inimigos o amor da minha vida” (Jr 12,7).


  A formação religiosa


  Jeremias cresceu num ambiente muito religioso, como era normal naquele tempo. As orações no santuário local, os salmos, a invocação do Nome (Jr 14,9), a atenção à Palavra de Deus (Jr 15,16), as festas e a história das coisas que Deus tinha feito pelo povo no passado, as romarias para Jerusalém (Jr 31,6) e as visitas ao Templo, onde experimentava de perto a presença de Deus: tudo isso fazia parte da sua formação. Era o ambiente em que se criou. No tempo de Jeremias ainda não havia sinagoga.


  A grande preocupação do povo era (ou deveria ser) conhecer Javé, buscar Javé, invocar o seu Nome (Jr 16,21; cf. Jr 9,23; 22,16; 24,7; 29,13-14; 31,34; 50,4). Na realidade, assim parecia, ninguém mais se preocupava em buscar Javé e observar sua lei (cf. Jr 2,8; 4,22; 5,4; 8,7; 9,2.5; 10,21). Para Jeremias, conhecer Javé era o mesmo que “praticar o direito e a justiça, julgar a causa do pobre e do indigente” (Jr 22,15.16). Jeremias chegou a denunciar os sacerdotes, os profetas e os chefes que “já não perguntavam: Onde está Javé que nos fez sair do Egito e nos conduziu pelo deserto?” (Jr 2,6.8). Para Jeremias, o maior crime era abandonar Javé, “fonte de água viva”, e ir atrás dos falsos deuses, “cisternas rachadas que não seguram a água” (Jr 2,13).


  Jeremias vivia na presença de Deus. Ele dizia: “Tu, Javé, me conheces e me vês; sabes que o meu coração está contigo!” (Jr 12,3). Ele enxergava Deus em tudo. Dois pequenos fatos o esclarecem. Certa ocasião, na casa do oleiro, ele observava como as mãos do oleiro davam forma ao barro e o transformavam em objetos de utilidade doméstica. Ele olhava o trabalho do oleiro, mas enxergava algo de Deus: “Como o barro nas mãos do oleiro, assim o povo de Israel está nas mãos de Deus!” (Jr 18,6). Em outra ocasião, ele estava na cozinha. Uma panela pendia por cima do fogo. De repente, o caldo entornou e se derramou no chão, vindo do norte na direção do sul, de Jerusalém. Jeremias estava vendo o caldo que invadia a cozinha, mas enxergava algo de Deus: a Babilônia, vindo do Norte e invadindo Judá, iria derramar o seu furor sobre Jerusalém: “do lado Norte se derrama a desgraça sobre todos os moradores do país” (Jr 1,13-14; cf. 6,1.22).


  Esses fatos bem simples retratam a pessoa de Jeremias. Nos seus olhos havia uma fé que tirava raio-X das coisas e o ajudava a perceber a ação invisível de Deus na vida sofrida do povo e nos fatos da política. Ele era um místico. Foram sua sensibilidade e seu olhar de fé na maneira de analisar a situação do povo que o preparavam para a missão de profeta.


  Sua missão como levita


  Por ser de família sacerdotal (cf. Jr 1,1), Jeremias era membro da tribo de Levi. Anatot era uma cidade levítica no território de Benjamim, na fronteira entre Judá e Israel, o Reino do Norte (cf. Jos 21,17-18). Era uma das quarenta e oito cidades levíticas que havia no país (Nm 35,7).


  Bem no início da história do povo de Deus, os levitas ainda não formavam uma tribo. Na Bíblia existe até “um levita da tribo de Judá” (Jz 17,7). Em todos os povos e culturas, até hoje, sempre aparecem pessoas que se sentem chamadas para responder ao desejo profundo do ser humano em direção a Deus e para exercer uma missão mediadora entre Deus e o povo: pajés, levitas, sacerdotes, religiosas e religiosos, rezadeiras, benzedeiras, ministros e ministras, animadores de celebração etc. Originalmente, os levitas eram pessoas nas várias tribos que se sentiam chamadas a exercer essa missão mediadora entre Deus e o povo.


  Eles viviam nas cidades levíticas ao redor dos pequenos santuários, onde ajudavam o povo a conservar a memória dos grandes feitos que Deus tinha realizado no passado e animavam o culto e a fé do povo. Por exemplo, Siquém: lugar onde Abraão levantou um altar (Gn 12,6-7); Mambré: onde Abraão construiu um altar (Gn 13,18); Hebron: na gruta de Macpela, lugar onde Abraão teve uma visão e onde ficava o túmulo de Sara e de Abraão (Gn 23,2.19; 25,7-10); Silo: onde Eli tomava conta do santuário e acolhia o povo (1Sm 1,3-20); Ramá: onde Samuel exercia sua função de juiz (1Sm 7,17; 8,4); e tantos e tantos outros pequenos santuários espalhados pelo país.


  Um desses santuários ficava em Anatot, cidade levítica, cidade natal de Jeremias, lugar de romaria, aonde o povo da redondeza vinha nas festas cumprir suas promessas e animar sua fé. Os levitas recebiam o povo e rezavam com ele (cf. 1Sm 1,3-7). Conforme a solene bênção de Moisés para Levi, a missão dos levitas consistia em receber e revelar a Palavra de Deus ao povo (Dt 33,9c); transmitir a vontade de Deus, ensinando as normas da lei (Dt 33,10a); animar as celebrações (Dt 33,10b); confiar na força da bênção de Deus (Dt 33,11a). Numa palavra, deviam ser, no meio do povo, a revelação do rosto de Deus.


  Essa missão dos levitas era associada aos acontecimentos do Êxodo. Era na memória do passado que eles buscavam sua identidade como levitas. Deviam manter viva no meio do povo a memória do passado, sobretudo a memória da libertação do Egito. Deviam zelar pela observância da Lei de Deus (cf. Dt 33,10) e, assim, impedir o retorno para a escravidão do Egito. A maneira concreta para expressar essa missão da tribo de Levi era dizer que os levitas são a propriedade particular de Javé. Deus disse a Moisés: “Eu mesmo escolhi os levitas entre os filhos de Israel, para substituir os primogênitos, aqueles filhos de Israel que abrem o seio materno. Portanto, os levitas são meus. De fato, todo primogênito me pertence, pois no dia em que feri de morte os primogênitos na terra do Egito, consagrei para mim todos os primogênitos de Israel, tanto os homens como os animais. Eles me pertencem. Eu sou Javé” (Nm 3,11-13). As outras tribos tinham recebido um território para morar. Os levitas não receberam terra como herança, pois a herança deles era o próprio Javé (cf. Dt 18,1-2; Josué 13,33; 14,4; 18,7).


  Tudo isso nos dá uma ideia de como deve ter sido a vida e a missão do levita Jeremias lá em Anatot, no pequeno santuário local daquela cidade levítica, sua terra natal.


  A SITUAÇÃO DO POVO


  A conjuntura nacional


  Quando Jeremias nasceu, em torno de 645, o rei de Judá era Manassés, que governou de 687 a 642 (cf. 2Rs 21,1-18). Filho ruim de um pai exemplar! O pai de Manassés era o rei Ezequias (716-687). Manassés foi o pior de todos os reis de Judá (2Rs 21,9.11) e, infelizmente para o povo, foi também o rei que mais tempo governou! Quase 45 anos! Ezequias, o pai, tinha iniciado a reforma que o povo estava pedindo (2Rs 18,3-8), mas Manassés, o filho, não deu continuidade (2Rs 21,3). Ele foi um dos maiores exploradores do povo. Ele “inundou Jerusalém de sangue inocente” (2Rs 21,16; cf. Jr 15,4). Fazia tudo isso com o apoio da religião dos estrangeiros (2Rs 21,3.5.7). Chegou a sacrificar o próprio filho aos ídolos (2Rs 21,6).
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